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			Prólogo

			 

			O cenário era uma mansão luxuosa na zona mais elegante de São Petersburgo. Das suas janelas majestosas, podia admirar-se uma vista exclusiva do rio Fontanka. A enorme sala estava cheia de gente depois do funeral, embora a maior parte dos presentes nem sequer conhecesse o finado. A razão por que todos estavam ali era Nikolai Danilovich Arlov, o magnata do petróleo, cuja enorme fortuna era quase lendária. 

			Como sempre, era-lhe completamente indiferente ser o centro das atenções e estava completamente concentrado numa chamada de negócios. A sua figura era alta, poderosa, com o cabelo preto muito curto e olhos muito escuros. Era um homem muito atraente, com um carisma sexual que irradiava uma masculinidade profunda. As mulheres observavam-no descaradamente e os seus guarda-costas protegiam-no de qualquer contacto não desejado. Poucos dos presentes recebiam mais do que uma saudação distante do seu anfitrião, contudo, muitos se gabariam durante semanas por terem sido convidados para a sua casa fantástica. 

			Nikolai ignorava toda a gente. Era um homem frio e implacável e vivia segundo as suas próprias regras. Odiava os que perdiam tempo e aborrecia-se em todos os eventos sociais. A única coisa que o movia era o poder e os lucros. Fora ao funeral do seu falecido pai simplesmente porque era o que se esperava dele. De facto, nem sequer recordava a última vez que falara com o seu pai, que o odiara praticamente desde o dia do seu nascimento e com os seus dois meios-irmãos, que o temiam e invejavam. No entanto, nada disso os impedira de lhe suplicar que se encarregasse dos assuntos do funeral e que se certificasse de que tudo ficava resolvido sem que eles sofressem nenhum inconveniente. Nunca lhes ocorrera pensar que Nikolai poderia ter tido uma motivação íntima e pessoal para se ocupar daquela tarefa ingrata. 

			Quando uma mulher loira deslumbrante apareceu, o corpo de Nikolai, esbelto e poderoso, ficou tenso. No entanto, essa sensação durou apenas um instante. Um olhar para o rosto de Sveta disse-lhe que ela era portadora de más notícias. A busca dos objectos pessoais do seu pai fora infrutífera. Todas as perguntas que o tinham perseguido desde pequeno iam permanecer sem resposta. 

			– Nada – sussurrou Sveta, cheia de frustração quando chegou junto dele. Tal como os seus colegas, Olya e Darya, não se conformava com resultados negativos. 

			– Nichivo, não há problema.

			Não via razão alguma para que o mistério do seu nascimento lhe tirasse o sono. Todos os documentos que o seu pai deixara tinham sido examinados. Tinham aberto os cofres e tinham revistado o seu escritório e todas as caixas de segurança que o seu pai pudesse ter. O que parecera ser uma oportunidade fabulosa não revelara informação alguma. Não conhecia o nome da sua mãe e não sabia onde nascera nem em que circunstâncias. Certamente, nunca saberia. 

			O que importava? Esses dados eram completamente irrelevantes para um homem que sabia perfeitamente quem era e o que queria. Com trinta e três anos, a sua ambição não tinha limites. Não tinha de se desculpar por nada nem havia ninguém que quisesse impressionar. Fazer mais investigações para descobrir a identidade da sua mãe era uma perda de tempo. 

			No preciso instante em que Nikolai chegou a essa conclusão, produziu-se uma comoção do outro lado da sala. Pouco depois, foi informado de que a sua actual companheira, Brigitta Jansen, acabava de entrar na sala. Chegara de Paris sem ser convidada. Uma frieza profunda apoderou-se dele. Considerava a presença de Brigitta no funeral uma intrusão imperdoável. Com um sorriso no seu rosto perfeito, a actriz holandesa dirigiu-se para ele, gostando da atenção que atraía para a sua pessoa. 

			Quinze minutos mais tarde, Nikolai dirigia-se para o aeroporto. Sozinho. Deixara Brigitta com um ataque de histeria. Se a intenção da actriz fora conseguir fazer com que ele se sentisse culpado por a ter abandonado, Brigitta fracassara. A chantagem emocional era tão desprezível para Nikolai como as exigências femininas que consideravam que ele já não era um homem solteiro, livre de ter a companhia que desejasse. Ele nunca mentia. Dizia sempre claramente o que queria. O sexo era apenas uma necessidade, tal como a comida. Não tinha nada que ver com o amor, que era aquilo a que as mulheres se agarravam quando queriam mudar as regras da relação. A palavra «amor» não existia no seu vocabulário. 

			Uma hora depois de jantar no seu avião privado, Nikolai deixou Sveta e as suas outras assistentes e foi tomar um duche. Quinze minutos depois, alguém bateu à porta do seu quarto. Ele abriu a porta apenas com uma toalha enrolada à volta das suas ancas esbeltas. Franziu o sobrolho ao ver que Sveta entrava. Tirara o fato e o seu lindo corpo ia apenas coberto por um espartilho e umas cuecas de seda. 

			– Mas que raios...

			– Por favor, não diga nada, senhor. Olya, Darya e eu pensámos que talvez quisesse distrair-se – murmurou Sveta suavemente. 

			Olya, uma morena voluptuosa entrou naquele momento no quarto, com um traje semelhante, mas num tom diferente.

			– Teve uma semana um pouco complicada. Um momento na companhia feminina adequada poderia ajudá-lo a relaxar. 

			Darya, uma loira de cabelo curto e rosto bonito, apareceu então, também apenas de lingerie. Imediatamente, fez uma pose provocadora. 

			– Nós sabemos o que precisa e sabemos que podemos proporcionar-lho. Escolha uma de nós e não haverá qualquer tipo de repercussão, nem emocional nem de qualquer outro tipo. 

			Nikolai observou-as. Nenhum tipo de repercussão? Quem pensavam que estavam a enganar? Inteligentes e eficientes, as suas três assistentes eram, ao mesmo tempo, muito leais ao seu chefe. Nenhum homem teria conseguido igualar aquela devoção e, como ele, elas nunca se esqueciam de onde vinham. 

			– No entanto, se considerar que escolher uma poderia ser demasiado pessoal ou que poderia dividir o nosso espírito de equipa... – disse Sveta, ao mesmo tempo que se encostava provocantemente contra a porta e esboçava um sorriso compreensivo – não temos qualquer objecção em partilhá-lo nem a qualquer expectativa que possa surgir neste desafio...

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			– Estás maravilhosa – disse Sally, a estilista, enquanto arranjava o cabelo de Abbey. – Esta noite vais ser uma estrela. 

			Abbey duvidava seriamente daquela afirmação e considerava que apenas uma mulher segura do seu rosto e do seu corpo quereria fazer parte de um desfile de moda. Ela só estava ali por acidente. Fora substituir uma modelo amadora que partira uma perna numa queda durante o ensaio. Abbey nunca gostara do seu rosto nem do seu corpo. Quando era pequena, o espelho fora o seu inimigo e destruíra todos os seus sonhos de poder ser uma princesa de um conto de fadas. 

			Ainda recordava como o seu pai se queixara de que era um patinho feio. No entanto, infelizmente para ela, nunca se transformara em cisne. O seu cabelo continuara vermelho, as suas sardas tinham aumentado e as suas longas pernas tinham feito com que fosse muito mais alta do que as outras mulheres. Na sua opinião, os seus seios e as suas ancas eram demasiado grandes para estarem na moda e davam-lhe um aspecto estranho. Só uma vez se sentira abençoada pela atenção de um homem. Acontecera no dia milagroso em que Jeffrey Carmichael a convidara para sair. Durante os meses que tinham passado até ao dia do seu casamento, o mundo parecera-lhe um lugar verdadeiramente feliz. No entanto, até Jeffrey sugerira uma vez que poderia ficar mais bonita se pintasse o cabelo de loiro. 

			– Caroline é incrível – comentou Sally, quando uma mulher passou rapidamente ao seu lado numa cadeira de rodas. – Admiro-a profundamente. Ter perdido tanto e continuar a ter tanta vontade de ajudar os outros... 

			– É verdade – afirmou Abbey. Admirava profundamente a sua cunhada. Caroline perdera a mobilidade das suas pernas seis anos antes, contudo, cuidava do seu marido e de dois filhos, para além de ter um trabalho a tempo inteiro. Ainda tinha tempo para as actividades benéficas da Futures, a associação de paraplégicos que a ajudara. O desfile de moda que Abbey ajudara a organizar realizava-se para angariar recursos para a Futures. 

			– Alguém me disse que ficou ferida num acidente de carro no dia do casamento do seu irmão... 

			– É verdade – confirmou Abbey. – O acidente foi causado por um condutor bêbado. 

			– Acho que li a notícia nos jornais. 

			– O que aconteceu teve muita repercussão na imprensa...

			– Adoro a maquilhagem, Sally – comentou Caroline, aproximando-se delas de repente. – Fizeste com que Abbey se sinta muito orgulhosa. 

			– Isso não foi difícil. Tem uma estrutura óssea magnífica e uns olhos lindos. 

			– Estás linda – disse Caroline afectuosamente. 

			Abbey viu-se ao espelho. Pareceu-lhe que tinha um aspecto um pouco exagerado. No entanto, supunha que tudo aquilo fazia parte da ilusão do glamour. 

			– Drew já chegou? – perguntou. 

			– Não. Estava no seu escritório quando lhe telefonei – respondeu Caroline, um pouco triste. 

			Abbey sentiu a desilusão da sua cunhada e perguntou-se o que estava o seu irmão a fazer. Ninguém trabalhara mais do que Caroline para montar todo aquele espectáculo e merecia que o seu marido celebrasse os seus esforços com ela. No entanto, a Support Systems, o negócio da família, mudara-se recentemente para Knightsbridge e contratara mais pessoal. Como resultado, todos trabalham mais tempo e lidavam com mais clientes. Abbey adorava o seu trabalho pela sua variedade. Os clientes contratavam-nos para que se ocupassem de tudo o que eles não podiam fazer. O leque de serviços era muito amplo: passear o cão, ir buscar roupa à lavandaria, reservar férias, comprar presentes, ocupar-se das reparações e dos trabalhos domésticos... 

			Tudo aquilo distava muito do que o seu pai, muito machista, teria querido para ela. O seu pai não permitira que fosse para a universidade e se preparasse para uma profissão. Tinha consciência de que, aos olhos do seu pai, fora medíocre comparada com o seu irmão. De facto, apenas olhara para ela com aprovação e orgulho no dia em que se casara com Jeffrey, como se o casamento com um homem de sucesso fosse a única coisa que fizera bem na vida. 

			– Pareces a rainha da Branca de Neve – sussurrou a sua sobrinha, observando o rosto de Abbey com fascínio. 

			– Aquela má que pensava que era muito bonita e que partiu o espelho mágico com que estava sempre a falar?

			– Talvez fosse má, mas era muito bonita – replicou a menina. 

			– Tem cuidado – avisou Sally ao ver que Abbey se inclinava para beijar a sua sobrinha de seis anos com afecto. O seu irmão gémeo, Benjamin, estava sentado do outro lado da sala, a ler um livro. 

			Abbey amava muito os filhos do seu irmão, dado que fora viver algum tempo com a família depois do acidente de Caroline para a ajudar com o seu programa de fisioterapia.

			Quando Sally lhe tirou a bata que protegia a roupa que levava vestida, os nervos apoderaram-se dela. Aproximou-se para ver os espectadores por trás das cortinas. 

			– Não sei porque aceitei fazer isto – disse. 

			– Porque é por uma boa causa – comentou Caroline alegremente. – Além disso, esta noite estamos com sorte. Adivinha quem está lá fora. Nikolai Danilovich Arlov!

			– Quem?

			– Pelo amor de Deus, Abbey! Tens de saber quem é! É um multimilionário russo. 

			– Aquele que tem uma vida sexual tão vigorosa, que proporciona sempre cabeçalhos à imprensa sensacionalista? – perguntou. Caroline assentiu, contrariada. – Ena... 

			– Apesar da sua reputação nesse sentido, a sua contribuição será muito bem-vinda. Não sejas assim, Abbey – repreendeu Caroline. – Os homens ricos e solteiros têm sempre muitas mulheres à sua volta. 

			– Mas ele escolhe sempre as que estão dispostas a fazer tudo o que ele quiser no quarto em troca de uma boa quantia. Isso diz tudo o que é preciso saber sobre ele. 

			– Que o pobre homem procura as mulheres mais interesseiras da cidade?

			– Estás a falar de Nikolai Arlov? – perguntou Sally. – Está a falar ao telefone desde que chegou. É muito bonito. Se eu tivesse oportunidade de ir para a cama com ele, não hesitaria. 

			Caroline desatou a rir-se. 

			– Estás a falar a sério?

			– Eu estaria orgulhosa de que toda a gente soubesse que reparou em mim – insistiu Sally. – Segundo o que li sobre a sua generosidade, valia a pena fazer parte do seu harém.

			– Os homens como ele limitam-se a utilizar as mulheres – replicou Abbey. 

			– O que sabes tu sobre isso? – perguntou Caroline. – Quando foi a última vez que tiveste um encontro?

			– Tu sabes quando... – disse ela. 

			– Foi com aquele que passou a noite toda a falar da sua ex e a confessar-te que ainda a amava? – perguntou Caroline. 

			– Até tinha lágrimas nos olhos quando me contou – respondeu Abbey, enquanto observava os assistentes do espectáculo. – Onde está sentado esse multimilionário?

			– É impossível que não o vejas. Está mesmo ao fundo da passarela, rodeado por três mulheres lindas, as suas assistentes, e dois enormes guarda-costas – disse Sally. 

			– Os paparazzis estão à espera dele lá fora. O facto de ter Nikolai Arlov no nosso desfile foi um golpe de sorte – declarou Caroline, muito satisfeita. 

			– Pelo menos, é útil para alguma coisa que não seja vender para a imprensa sensacionalista – disse Abbey.

			Naquele momento, o apresentador do desfile começou a avançar pela passarela, para realizar o discurso de inauguração. Abbey tentou ver o fundo da passarela, contudo, foi totalmente inútil Pouco depois, a primeira modelo começou a desfilar. Ouviram-se aplausos. Aterrada, Abbey esperou pela sua vez.

			 

			 

			Muitas modelos tinham ocupado a cama de Nikolai Arlov, porém, isso não significava que se interessasse por moda. Enquanto esperava que o desfile começasse, realizou uma série de chamadas de negócios para tentar esquecer o seu aborrecimento. No entanto, a ruiva que apareceu uma meia hora depois de o espectáculo ter começado era tão bonita, que Nikolai se esqueceu de que estava a falar ao telefone. Não sabia o que aquela mulher tinha, contudo, bastou um olhar para a desejar com uma intensidade que não experimentava há anos. Os seus olhos hipnóticos reflectiam intensamente a luz da ametista que levava ao pescoço. A estrutura óssea do seu rosto era perfeita e inesquecível. Era uma verdadeira mulher, desde os caracóis ruivos até aos seus seios voluptuosos e às suas ancas bem definidas. Um vestido de noite azul-escuro ajustava-se às suas curvas generosas e dava-lhe o aspecto de uma estrela de cinema dos anos trinta. 

			– Quero conhecê-la depois do desfile – disse a Sveta sem hesitar. – Descobre quem é. 

			Enquanto desfilava diante dele, Abbey achou que ele era o homem mais bonito que alguma vez vira. Tinha uns olhos maravilhosos e uma boca sugestiva. O seu coração acelerou imediatamente, o que a surpreendeu, porque sempre se considerara uma mulher mais intelectual do que física. Não sabia o que a atraía nele para além do evidente.

			Sveta murmurou:

			– É casada. Tem uma aliança. 

			Nikolai nunca ia para a cama com mulheres casadas. Era uma das poucas coisas que respeitava. 

			– Verifica-o.

			Recusava-se a acreditar que ela estivesse fora do seu alcance. Conseguia sempre o que desejava e os seus sentidos já desfrutavam ao pensar naquela ruiva na sua cama, acariciando aqueles seios magníficos e as suas pernas intermináveis. Pela forma como ela olhara para ele, apercebeu-se de que o interesse era mútuo. Se era casada, devia ser uma esposa infiel. 

			 

			 

			Enquanto Abbey tirava o vestido de noite e as jóias com a ajuda de uma assistente para poder vestir o vestido seguinte, sentiu uma sensação estranha. O que acontecera? Os homens não costumavam produzir aquele efeito nela. A sua natureza era fria, não apaixonada. Jeffrey fora o único homem que ela desejara e apaixonara-se por ele na adolescência. Nunca houvera outro homem para ela embora, depois da insistência de Caroline, tivesse começado a sair com outros homens. No entanto, a seu ver, nenhum deles tinha a inteligência e o encanto natural de Jeffrey. 

			Enquanto lhe retocavam a maquilhagem, Caroline aproximou-se ela. 

			– Nikolai Arlov pediu para te conhecer! – anunciou. 

			– Nem penses – replicou Abbey, enquanto vestia uma camisa e umas calças largas e um impermeável escuro. 

			– Podes, pelo menos, falar com ele? – insistiu Caroline. – Não podemos dar-nos ao luxo de o ofender. Pensa nos recursos da Futures, Abbey. 

			– Bom, está bem. Drew já chegou?

			– Ainda não... 

			– Anda mesmo obcecado com o trabalho. 

			– Desde que isso seja a única coisa que o faz chegar tarde a casa... 

			– Pelo amor de Deus, Caroline! Drew adora-te. 

			– Ultimamente não me tem demonstrado muito isso, mas não, não acredito que haja outra mulher. Não me parece que tenha tempo para duas. 

			Sally voltou a fazer parte da conversa. 

			– Um multimilionário pediu para te conhecer e nem sequer tremeste! – comentou com uma certa censura. – Não estás emocionada?

			– Porque havia de estar? É muito bonito, porém, o que teríamos em comum?

			– Quero que saias com ele para que possas dizer-me como é – insistiu a estilista. – Vais falar com ele quando acabar o desfile?

			– Parece que não tenho escolha. 

			– Devias levar um vestido emprestado. Depois de todos os vestidos elegantes com que desfilaste diante dele, não me parece bem que apareças de t-shirt e calças de ganga. 

			– A minha própria roupa serve perfeitamente. 

			A sua cunhada segurou-a pela cintura antes que ela conseguisse fugir. 

			– Nem penses em fugir de Arlov. Não podes chorar o meu irmão toda a vida,

			Porquê? Jeffrey morrera e isso seria para sempre. Abbey nunca deixaria de sentir saudades do seu marido. Nunca conseguiria esquecê-lo. Pensava que seria impossível esquecer o amor da sua vida e não se envergonhava disso. Um amor assim era muito valioso. Não era estúpida. Sabia muito bem no que os homens pensavam quando viam os seus seios e as suas pernas. Ironicamente, isso fora a última coisa com que Jeffrey se preocupara. 

			 

			 

			Nikolai não ficou surpreendido ao ver que Abbey Carmichael esperava por ele na recepção que se celebrou depois do desfile. No entanto, ficou surpreendido ao ver o seu rosto sem maquilhagem e o seu traje simples. Normalmente, as mulheres arranjavam-se bastante para ele. 

			Caroline e o director da Futures cumprimentaram o magnata russo e começaram a falar com ele. Abbey limitou-se a segurar no seu copo de vinho, enquanto estudava atentamente o rosto dele. De repente, apercebeu-se de que ele também estava a observá-la. Em menos de um segundo, teve a sensação de que o sutiã lhe estava pequeno e, quando respirava, os seus seios vibravam de excitação. Minutos mais tarde, chamaram-na e apresentaram-na:

			– Abbey Carmichael... Nikolai Danilovich Arlov...

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Nikolai apertou a mão de Abbey durante mais tempo do que era necessário e disse:

			– É a mulher mais bonita que há aqui esta noite. 

			– Fico contente por ter reparado em mim quando estava tão ocupado com o seu telefone – replicou Abbey descaradamente. Ao reparar que ele olhava fixamente para os seus lábios, perguntou-se como seria beijá-lo. 

			Nikolai ignorou o seu comentário e sorriu, enquanto Caroline lançava um olhar de advertência à sua cunhada. 

			– Receio que os negócios dominem a minha vida. Deixe-me comprar-lhe o vestido azul com que desfilou. Seria um pecado que outra mulher o usasse. 

			– Não, obrigada, senhor Arlov – respondeu ela, muito surpreendida. – Prefiro comprar a minha própria roupa. 

			– Nikolai – corrigiu ele, observando-a atentamente. 

			Abbey olhou para ele nos olhos e sentiu uma sensação estranha na barriga. Ele tinha umas pestanas longas e espessas, demasiado bonitas para pertencerem a um homem. Os seus mamilos endureceram e Abbey teve medo de que pudessem ver-se através da sua t-shirt de algodão. Cruzou os braços rapidamente. Nunca fora tão consciente do seu próprio corpo ou da proximidade de um homem e esse facto estava a deixá-la cada vez mais nervosa. 

			– Não me parece que me conheça suficientemente bem para... 

			– Uma situação que estou disposto a remediar rapidamente. Gostaria de ir comigo beber um copo quando isto acabar?

			– Não. Amanhã tenho de me levantar cedo para ir trabalhar – disse Abbey. 

			– É sempre assim tão difícil conseguir um encontro consigo? – perguntou, um pouco exasperado. 

			– Simplesmente não estou interessada em conhecê-lo melhor. Não perca o seu tempo comigo. 

			Nikolai não estava habituado a ser rejeitado. Normalmente, as mulheres gostavam de chamar a sua atenção. Nunca o ignoravam ou rejeitavam. Aquela experiência era nova para ele e não podia dizer que gostasse. 

			– Eu não permito que ninguém desperdice o meu tempo. Diga-me, continua a usar a sua aliança para manter os homens afastados?

			Abbey não conseguia acreditar que se tivesse atrevido a fazer-lhe aquela pergunta. Sabia que ela era viúva? Nikolai Danilovich Arlov estava a demonstrar ser muito mais irritante do que ela imaginara. 

			– Não. Continuo a usá-la para me recordar que, uma vez, fui casada com um homem muito especial. 

			A raiva apoderou-se de Nikolai. O olhar desafiante e a altivez daquela mulher ofendiam o seu orgulho e a sua masculinidade. No entanto, mais do que isso, não gostava de ouvir como ela dizia aquele tipo de coisas. Queria que ela fosse uma mulher que quisesse conhecê-lo, não uma viúva idealista que tivesse enterrado o seu coração com o seu marido perfeito. Decidiu mudar de assunto e perguntou-lhe onde trabalhava. 

			Abbey respondeu com orgulho que era sócia de um negócio de serviços com o seu irmão. 

			– O sector dos serviços está no auge neste momento – afirmou ela. 

			Quando Arlov lhe perguntou qual era a sua relação com a Futures, ela explicou-lhe que Caroline era casada com o seu irmão e como a organização a ajudara a ser completamente independente depois do seu acidente. 

			– Como acontece com muitas pessoas que passam pelo mesmo, a sua vida mudou por completo. Não sabia o que fazer – explicou Abbey, mais tranquila. – Já não podia continuar a realizar o seu trabalho. Antes do acidente, era chef e era muito boa. A sua casa não estava adaptada às suas necessidades e começou a ter muitos problemas económicos. A Futures aconselhou-a e deu-lhe um crédito com o qual ela conseguiu resolver a maior parte das suas necessidades mais urgentes. 

			– É uma boa defensora do trabalho da Futures. Se me oferecer para realizar uma boa doação para a organização, conseguirei assim comprar parte do seu precioso tempo?

			Abbey ficou atónita perante a sugestão de que alguém pudesse comprar o seu tempo e a sua companhia com dinheiro. Ficou completamente pálida e abriu muito os olhos de incredulidade. 

			– Não sou uma prostituta, senhor Danilovich. 

			– Eu sei, porém, como qualquer homem de negócios, sou capaz de utilizar qualquer coisa para conseguir o que quero. Se conseguir convencê-la com a perspectiva de que a Futures possa beneficiar do meu interesse, não penso deixar de o fazer. Quer falar de quantias?

			– É claro que não! Se desejar fazer uma doação, peço-lhe que se certifique de que não tem nada que ver comigo. Deve falar com Cyril Townsend, o director da Futures. 

			– É claro que tem que ver consigo. Pelo menos, permita levá-la a casa, lubimaya – sussurrou. 

			Abbey olhou para a sua cunhada e apertou os lábios. Não queria envergonhá-la por ter ofendido o convidado mais importante daquela noite. 

			– Receio que não seja possível. Tenho de levar a minha cunhada a casa. 

			Nikolai observou-a como se não conseguisse acreditar no que estava a ouvir. 

			– Nesse caso, quando posso voltar a vê-la?

			– Não me parece que isso seja possível. 

			– Eu desejo-a. 

			– Não estou à venda, senhor Danilovich. Nem pode subornar-me – replicou ela, levantando o queixo numa atitude orgulhosa. 

			– Toda a gente tem um preço. Talvez não seja dinheiro, mas outra coisa qualquer. Não me parece que um suborno, como você lhe chama, seja errado se assim se conseguirem resultados positivos.

			– Acho que não vemos o mundo da mesma forma – replicou secamente Abbey. Não ficou surpreendida por ele não se dar por vencido e por ter transformado um suborno inaceitável num acto de caridade. Era um homem duro e cínico, cujo único Deus era o dinheiro e que não sabia aceitar a palavra «não». – Duvido que alguma vez o vejamos do mesmo ponto de vista. 
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